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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,118 
VENDA: R$ 5,123

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,148 
VENDA: R$ 5,328

EURO
COMPRA: R$ 5,854
VENDA: R$5,855 

TEMPO HOJE |  MÁX: 33°    MÍN: 21°
Umidade relativa do ar
Máxima: 86%  Mínima: 34%

OURO G 24k: R$ 680,58
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,50% A.A

PROB. 
CHUVA
0%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.450

Erika Januza valoriza 
as novas narrativas 
sobre herança africa-
na em “A Nobreza do 
Amor”. PÁGINA 5

Fazendo 
história

Projeto quer transformar Casa da 
Caldeira em referência cultural
A Comissão da Casa da Cal-
deira deu mais um passo 

no projeto de revitalização 
do patrimônio histórico de 

Alta Floresta. Esta semana 
foi apresentado o estudo 

da viabilidade do empreen-
dimento. PÁGINA 10 

Programa 
“Calçadas para 
Todos” aposta em 
acessibilidade e 
mobilidade urbana
Vice-prefeito Robson 
Quintino afi rma que proje-
to-piloto servirá de mo-
delo para toda a cidade e 
prevê piso tátil, ciclovia, 
nova iluminação e espaços 
de estacionamento. PÁGINA 9

Vereadores levam denúncias ao TCE e pedem auditoria em AF

2ª Cavalgada 
da Festa do 
Agricultor tem 
mais de 250 
animais inscritos
A expectativa é de reunir 
cavaleiros de Carlinda e 
toda a região na tradicio-
nal celebração. PÁGINA 11 

CARLINDA
Foto: Divulgação/Globo

Presidente do Tribunal de Contas garante análise das denúncias apresentadas pelos vereadores. PÁGINA 4

Objetivo do projeto é transformar a antiga Casa da Caldeira em um patrimônio Cultural para a visitação do público 

Foto: MT Norte
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2 MATO GROSSO DO NORTE

MAIS!

FRASE

Violência contra 
a mulher não se 
combate com discurso. 
Nosso compromisso 
é criar instrumentos 
que protejam vidas, 
fortaleçam as vítimas 
e dificultem a ação dos 
criminosos

 OPERAÇÕES DA PF
Faltando ainda quase três 
meses para as eleições de 
outubro, vários políticos de 
Mato Grosso, entre depu-
tados estaduais e federais, 
estão perdendo o sono, te-
mendo serem alvos de ope-
rações. Nos bastidores, há 
comentários de que, a qual-
quer momento, podem 
ocorrer novas operações 
da Polícia Federal sobre su-
postos esquemas de retor-
no de emendas. Também 
haveria prefeitos no radar. 
Porém, o maior impacto se-
ria para quem disputa as 
eleições, que, dependendo 
da gravidade das investiga-
ções, poderá ter a candida-
tura inviabilizada.

 FUZIS
O deputado federal Coronel 
Assis (PL) destinou R$ 5,35 
milhões em emendas par-
lamentares para a aquisi-
ção de 459 fuzis destinados 
as Polícia Militar, Civil e Pe-
nal. Segundo o parlamentar, 
a medida representa a maior 
destinação de recursos feita 
por um deputado federal no 
Estado para compra de ar-
mamentos e tem como ob-
jetivo reforçar o combate ao 
crime organizado.

 EMPRÉSTIMO
O presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso, 
Max Russi (Podemos) afir-
mou que o projeto que auto-
riza a contratação de um em-
préstimo para investimentos 
em habitação pode ser vo-
tado nas próximas sessões, 
apesar do pedido de vista do 
deputado Lúdio Cabral (PT). 
No entanto, Russi avalia que 
a tendência é que a votação 
ocorra somente após as elei-
ções, fazendo com que os re-
cursos sejam administrados 
pelo próximo governador.

 CPI
O presidente da CPI da Saú-
de da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, deputado 
Wilson Santos (PSD), anun-
ciou a prorrogação dos tra-
balhos da comissão por mais 
180 dias. A medida permiti-
rá a continuidade das inves-
tigações sobre possíveis irre-
gularidades em contratos e 
licitações firmados pela Se-
cretaria de Estado de Saúde 
(SES) entre 2019 e 2025. 

A deputada federal Coronel 
Fernanda (PL-MT), comen-
tando sobre os casos de femi-
nicídios em Mato Grosso

O poder mexe com a O poder mexe com a 
cabeça ou desmascara cabeça ou desmascara 
a verdadeira essência a verdadeira essência 

JOSÉ VIEIRA DO NASCIMENTO 

Jornalista, pós-
-graduado em 
Comunicação e 
editor de Mato 
Grosso do Norte. 
Instagran: jose-
vieira _123

Todos já ouviram esta 
frase: “o poder subiu para 
a cabeça”, referindo-se a al-
guém que assumiu um cargo 
e alterou seu comportamen-
to. Isto é muito comum, prin-
cipalmente na política. Nes-
te contexto, mesmo efêmero, 
o poder provoca verdadei-
ras mudanças de atitudes. E 
mesmo os idiotas, são vistos 
com meritocracia. O séquito 
de lacaios sempre foi extenso.

Há alguns dias, rece-
bi uma ligação de um ex-
-todo-poderoso que, após 
amargar um período de 
hibernação, tenta ressur-
gir do ostracismo, com 
uma candidatura majo-
ritária nas eleições des-
te ano. Quis rir, mas se-
gurei. Antes, nos eventos, 
quando estava no manda-
to, passava por mim e se-
quer me cumprimentava.

Certa vez, não me lem-
bro há quanto tempo, to-
pei com um ex-prefeito de 
dois mandatos de uma cida-
de da região, numa churras-
caria lá em Peixoto de Azeve-
do. Lembro-me de que ele, ao 
se referir ao gestor que esta-
va metendo o pé na jaca [no 
caso, as mãos no dinheiro da 
prefeitura, falou sobre este 
tema: de como quem ascen-
de ao poder tem suas atitudes 
modificadas, quase sempre 
pela ausência de humildade, 
arrogância e cobiça por que-
rer cada vez mais dinheiro.

Foi então que passei a ob-
servar... Prefeitos, geralmen-
te os que estão no segundo 
mandato, quase sempre so-
bem no salto. Modificam o 
próprio caráter e reduzem 
a empatia e a alteridade. Se 
acham superiores, importan-
tes, intocáveis e que os man-
datos são intermináveis.

Tem alguns que são afe-
tados por esta síndrome ain-
da no primeiro mandato. 
Passam a se achar o último 
biscoito do pacote. 

A imprensa, então, vira 
alvo. Não raro, as pessoas 
das agências de publicidade 
comunicam: “olha, o prefei-
to não gostou de uma maté-
ria sua e mandou suspender 
o seu anúncio”.

O PODER NÃO 
COSTUMA MUDAR O 
CARÁTER, MAS SIM 
DESMASCARAR A 
VERDADEIRA ESSÊNCIA 
DO INDIVÍDUO

E não são acometidos 
apenas prefeitos. Há aqueles 
vereadores, e não são poucos, 
geralmente os que têm vá-
rios mandatos, que se tornam 
presidentes e sobem num pe-
destal. Esquecem a humilda-
de. Perdem a capacidade de 
discernimento e de perceber 
como são até ridículos.

Essa afecção também 
acomete aqueles que estão 
no andar mais abaixo, mas 
próximos aos detentores do 
poder. Assessores, secretários 
e até mesmo alguns meque-
trefes, que se esforçam para 
serem desagradáveis, petu-
lantes e muitas vezes dese-
ducados, colocando-se como 
obstáculos para as perspecti-
vas de quem, às vezes, precisa 
falar com seus chefes.

Aquele ex-prefeito que ci-
tei lá no início disse-me que, 
neste estágio, o indivíduo es-
quece que poderá haver ‘um 
amanhã’, quando o poder ter-
mina e o cara se depara com 
a realidade. E só então, mes-
mo que esteja com os bol-
sos cheios de dinheiro rouba-
do, a maioria percebe que foi 

um tremendo babaca, otário. 
E que poderá precisar de al-
guém que ele pisou, ou igno-
rou quando estava por cima 
da carne seca. Dinheiro nem 
sempre resolve tudo.

É sobre isto. Pode aconte-
cer de a polícia bater na por-
ta! E o todo-poderoso de an-
tes virar um cordeirinho, 
isolado pelo contagiante efei-
to reputacional.

O professor de psicologia 
da Universidade da Califór-
nia em Berkeley, Dacher Kelt-
ner, em suas pesquisas, con-
cluiu que a ascensão ao poder 
“é alcançada por meio da em-
patia, generosidade e colabo-
ração. No entanto, após atin-
girem o topo, frequentemente 
perdem-se essas habilidades 
sociais e correm o risco de 
agir de forma egoísta”.

O ex-presidente ameri-
cano Abraham Lincoln, dis-
se certa vez que “se quiser pôr 
à prova o caráter de um ho-
mem, dê-lhe poder”. Para Lin-
coln, “o poder não costuma 
mudar o caráter, mas sim des-
mascarar a verdadeira essên-
cia do indivíduo”.

Também acontece o con-
trário. É raro. De pessoas que, 
ao alçarem a um cargo im-
portante, se tornam melhores. 
É o caso do prefeito de Para-
naíta, Osmar Moreira. Ele não 
deixou o poder mexer com 
sua cabeça. É sempre muito 
educado e trata seus interlo-
cutores com urbanidade.

Há alguns vereadores 
que também exercem o car-
go com magnitude, sem se 
deixar contaminar com a fal-
sa síndrome de uma subjetiva 
importância.

E como diz o notável 
Paulo Ricardo: “de repente, 
as coisas mudam de lugar, e 
quem perdeu pode ganhar”.

Foto: Divulgação



MATO GROSSO DO NORTE
MATO GROSSO DO NORTE

ALTA FLORESTA-MT
SEXTA-FEIRA | 10 DE JULHO DE 2026POLÍTICA

www.mtnorte.com.br | mtnorte@terra.com.br 

3

LUÍZA VIEIRA

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), validou a 
solução coletiva construída 
entre Mato Grosso e Pará 
para regularizar a situação 
de proprietários de terras 
afetados pela disputa de di-
visas entre os dois estados. 
A decisão reconhece que os 
casos individuais passam a 
ser tratados no acordo fir-
mado no âmbito da Ação 
Rescisória (AR) 2.964.

A conciliação, condu-
zida pelo ministro Flávio 
Dino, contou com a partici-
pação da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso, por 
meio do presidente Max 
Russi, e prevê medidas para 
garantir segurança jurídica 
aos proprietários das áreas 

STF valida acordo para regularizar 
áreas afetadas pela divisa entre MT e PA

atingidas pela redefinição 
dos limites territoriais.

MINISTRO ANDRÉ 
MENDONÇA 
RECONHECE ACORDO 
FIRMADO ENTRE 
MATO GROSSO E 
PARÁ E GARANTE 
TRATAMENTO 
COLETIVO AOS 
PROPRIETÁRIOS 
AFETADOS PELA 
DISPUTA 

Conforme definido em 
reunião realizada no STF, 
em 10 de junho, a discus-
são sobre uma nova defi-
nição dos limites territo-
riais permanece suspensa. 
Nesse período, os governos 
de Mato Grosso e do Pará 
deverão construir uma so-
lução para o impasse, com 

Foto: STS  Robert Rebelo

foco na regularização fun-
diária e na redução dos 
impactos enfrentados por 
Mato Grosso, que continua 
responsável pela oferta de 
serviços essenciais à popu-
lação da região de divisa. 

Entre as ações pre-
vistas está o mapeamen-
to conjunto das áreas ti-
tuladas pelo Intermat que 
passaram a integrar o ter-
ritório paraense após de-
cisão anterior do STF. 

O objetivo é estabelecer 
uma solução única para 
todos os casos, evitando 
novos processos judiciais.

Segundo Max Russi, 
o acordo representa um 
avanço para Mato Gros-
so, que continua prestan-
do serviços essenciais à 
população da região en-
quanto a questão territo-
rial e fundiária é solucio-
nada pelos dois estados.

Diante desse novo ce-
nário, André Mendonça 
reconsiderou sua decisão 
anterior e julgou prejudi-
cado o recurso. Na prática, 
o caso específico que ori-
ginou a ação passou a ser 
abrangido pelo acordo co-
letivo firmado entre os es-
tados, que busca uma so-
lução única para todos os 
proprietários afetados.

Deputado Max assegura que AL está acompanhando  a ação

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O deputado estadu-
al Faissal Calil (PL) criti-
cou a proposta do Gover-
no de Mato Grosso de criar 
10 novos lotes de rodovias 
pedagiadas. Durante sessão 
da Assembleia Legislativa 

(ALMT), na quarta-feira, 8, 
o parlamentar afirmou que 
a expansão das concessões 
não deve ocorrer sem a co-
brança de resultados das 
empresas que já adminis-
tram trechos estaduais.

A manifestação ocorreu 
após a publicação de edital 
que convoca audiência pú-

"Mais pedágios não são a solução", diz Faissal 
sobre plano do Governo de Mato Grosso

blica, marcada para 21 de 
julho, para discutir a im-
plantação dos novos lotes 
de concessão.

Para ele, a criação de 
novos trechos pedagiados 
pode aumentar o custo do 
transporte e refletir no pre-
ço dos produtos. "O trans-

porte ficará mais caro e isso 
acaba chegando ao consu-
midor, inclusive no valor da 
cesta básica", afirmou.

Faissal citou problemas 
em rodovias concedidas, 
como falta de manutenção 
e descumprimento de obras 
previstas em contrato. O de-

putado também defendeu 
seu projeto de lei que exi-
ge autorização da Assem-
bleia para novas concessões 
de rodovias, além de ques-
tionar a cobrança de tarifas 
diante de impostos já pagos 
pelos contribuintes, como 
IPVA e Fethab.

Foto: MT Norte

Para deputado, mais pedágios podem impactar a população
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O presidente do Tribu-
nal de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT), conselheiro 
Sérgio Ricardo, recebeu de-
núncias de vereadores de Alta 
Floresta sobre falhas no abas-
tecimento de água e suspeitas 
de irregularidades em obras e 
contratos da prefeitura. Du-
rante reunião realizada na 
quarta-feira, 8, ele apresentou 
os sistemas de monitoramen-
to do Tribunal e garantiu que 
todas as denúncias serão ana-
lisadas.

PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DE CONTAS 
GARANTE ANÁLISE 
DAS DENÚNCIAS 
APRESENTADAS POR 
VEREADORES 

Segundo os parlamenta-
res, apesar dos reajustes anu-
ais na tarifa, a população en-
frenta desabastecimento 
frequente. No caso mais re-
cente, a cidade ficou cinco 
dias sem água devido à ma-
nutenção de equipamentos. 
Sérgio Ricardo afirmou que 
a concessionária deve man-
ter estrutura de contingência 
e disse que cobrará esclareci-

Vereadores levam denúncias ao TCE 
e pedem auditoria em Alta Floresta

mentos sobre as denúncias.
"A empresa tem que ter 

um sistema sobressalente para 
operar a distribuição quan-
do houver manutenção. To-
das essas informações já vira-

ram documentos, e nós vamos 
fazer com que todas essas enti-
dades prestem contas e se ex-
pliquem sobre essas denúncias 
", afirmou Sérgio Ricardo

O vereador Dida Pires pe-

diu auditoria na empresa res-
ponsável pelo abastecimento, 
alegando que o contrato vai 
até 2032 e que o serviço pres-
tado é de baixa qualidade. 
Ele também denunciou que 

R$ 7,5 milhões já foram pa-
gos por uma usina de energia 
fotovoltaica que ainda não foi 
instalada devido a problemas 
no modelo adquirido pelo 
município.

" O sistema não foi ins-
talado, porque o formato ad-
quirido pelo município não 
tem condições e a Energisa se 
nega a fazer a implantação ", 
declarou.

Também foram questio-
nados gastos com transpor-
te escolar, compra de livros e 
construção de salas modula-
res. O vereador Darlan Trin-
dade destacou a necessidade 
de apoio técnico do TCE para 
aprofundar as investigações. 
Já Luciano Silva ressaltou que 
a atuação do Tribunal fortale-
ce a fiscalização e o uso corre-
to dos recursos públicos.

Durante o encontro, Sér-
gio Ricardo apresentou ferra-
mentas como o Platão, inteli-
gência artificial do TCE-MT, 
além dos sistemas Geobras 
e Radar. Dados do Tribunal 
mostram que a receita prevista 
de Alta Floresta para 2026 é de 
quase R$ 500 milhões. Até o 
momento, o município regis-
tra R$ 183 milhões em despe-
sas empenhadas, R$ 140 mi-
lhões liquidadas e gasto de R$ 
568 por habitante na saúde.

Foto: MT Norte

Vereadores Darlan, Dida Pires e Luciano, com o conselheiro Sérgio Ricardo 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Foi publicada no Diá-
rio Oficial Eletrônico da As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), na quarta-
-feira, 8, a Lei nº 13.488/2026, 
que cria o programa MT Tri-
fásico, de autoria do deputado 

estadual Diego Guimarães. A 
iniciativa prevê a ampliação 
da rede elétrica trifásica nas 
áreas rurais do Estado.

O programa contará com 
investimento de R$ 1,4 bi-
lhão, sendo R$ 700 milhões 
do Governo de Mato Gros-
so e R$ 700 milhões da Ener-
gisa. O recurso se soma aos          

R$ 9,3 bilhões previstos no 
contrato de concessão da em-
presa até 2030, totalizando 
cerca de R$ 11 bilhões em in-
vestimentos no setor elétrico.

A proposta busca melho-
rar o fornecimento de ener-
gia no campo, beneficiando 
produtores rurais, agroin-
dústrias e atividades que    

MT Trifásico prevê expansão da rede elétrica rural 
dependem de maior capaci-
dade elétrica, como irrigação 
e sistemas de refrigeração.

A execução das obras será 
realizada de forma gradual, 
conforme critérios técnicos, fi-
nanceiros e de demanda. A lei 
também determina que o Go-
verno do Estado apresente re-
latório anual à Assembleia 

Legislativa com informações 
sobre o andamento do progra-
ma, garantindo o acompanha-
mento dos investimentos.

Deputado Diego, autor

Foto: Assessoria
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Foto: MT Norte
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vestimentos no setor elétrico.

A proposta busca melho-
rar o fornecimento de ener-
gia no campo, beneficiando 
produtores rurais, agroin-
dústrias e atividades que    

MT Trifásico prevê expansão da rede elétrica rural 
dependem de maior capaci-
dade elétrica, como irrigação 
e sistemas de refrigeração.

A execução das obras será 
realizada de forma gradual, 
conforme critérios técnicos, fi-
nanceiros e de demanda. A lei 
também determina que o Go-
verno do Estado apresente re-
latório anual à Assembleia 

Legislativa com informações 
sobre o andamento do progra-
ma, garantindo o acompanha-
mento dos investimentos.

Deputado Diego, autor
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ERIKA JANUZA VALORIZA AS NOVAS NARRATIVAS SOBRE HERANÇA AFRICANA EM “A NOBREZA DO AMOR”

FAZENDO HISTÓRIA
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Há produções que chegam 
para entreter. Outras carregam 
a missão de ampliar perspec-
tivas e recontar histórias por 
um novo olhar. Para Erika Ja-
nuza, “A Nobreza do Amor” 
pertence à segunda categoria. 
No elenco da novela das seis, 
a atriz se orgulha por dar vida 
à Rainha Niara, personagem 
que atravessa diferentes fa-
ses da trama e ajuda a criar 
uma narrativa sobre a ances-
tralidade africana pouco ex-
plorada na televisão brasileira. 

“Desde que soube dessa 
novela, quis fazer parte. Eu já 
assistiria de qualquer forma, 
pois a gente está fazendo histó-
ria contando o nosso ponto de 
vista de outro lugar. Está sen-
do muito poderoso”, afirma.

Na primeira fase da histó-
ria, Niara luta ao lado do ma-
rido para proteger o reino e 
assume um papel de lideran-
ça como conselheira. Mais 
tarde, já em Barro Preto, a 
personagem enfrenta o luto 
pela perda do companheiro 
e se permite viver um novo 
amor ao lado do médico 
Onildo, papel de Paulo Lessa. 

Para Erika, construir essa 
trajetória exigiu um proces-
so de pesquisa e reinvenção, já 
que as referências mais conhe-
cidas de realeza costumam ser 
europeias. “Fazer a construção 

dessa rainha foi difícil porque 
todas as referências são de rai-
nhas europeias. Então como 
fazer uma rainha africana? As 
aulas coletivas nos ajudaram 
muito na construção, além da 
estética e do figurino”, explica.

Além da força da persona-
gem, Erika acredita que “A No-
breza do Amor” representa um 
marco por colocar no centro da 
narrativa protagonistas negros 

em uma história de época que 
une a herança africana à cultu-
ra nordestina. Para ela, essa re-
presentatividade tem potencial 
para abrir caminhos para no-
vas produções e ampliar a for-
ma como essas histórias são 
vistas pelo público. “Hoje tem 
uma princesa preta, porque 
essa trama fala de uma prince-
sa preta. Que essa seja a porta 
para muitos outros projetos e 

que isso se normalize, porque 
a gente pode ver e precisa ver 
quando estiver”, aponta.

A dimensão desse mo-
mento também ganha um 
significado pessoal para a 
atriz. Ao olhar para a pró-
pria trajetória, Erika lembra 
da época em que deixou o 
emprego para estrear na te-
levisão sem saber se teria 
outra oportunidade. 

Hoje, ao se ver caracteri-
zada como rainha no horário 
das seis, ela resume a conquis-
ta com gratidão e maturidade. 
“Eu lembro dessa Erika que 
saiu do emprego para fazer 
‘Subúrbia’ e achava que volta-
ria para a escola quando tudo 
acabasse. Que bom que eu não 
voltei. Estou podendo con-
tar tantas histórias. A Erika de 
hoje está mais sábia, mais co-
rajosa, mais madura, mas con-
tinua cheia de gratidão”, vibra.

“A Nobreza do Amor” 
– de segunda a sábado, às 
18h30, na Globo.

ASSUNTO EM DEBATE
Além de “A Nobreza do 

Amor”, Erika Januza também 
celebra a experiência de in-
tegrar o elenco do “Saia Jus-
ta”, programa em que partici-
pa de debates sobre compor-
tamento, cultura e temas do 
cotidiano. A atriz destaca que 
a produção tem ampliado seu 
repertório e proporcionado 

contato com assuntos que tal-
vez não fizessem parte da sua 
rotina. “Cada quarta é uma 
oportunidade de conhecer 
novos assuntos”, afirma.

Para Erika, um dos di-
ferenciais do programa está 
justamente na possibilidade 
de levar essas conversas para 
além da televisão, alcançan-
do o público também pelas 
redes sociais. Segundo ela, 
os recortes compartilhados 
na internet ajudam a demo-
cratizar o acesso às discus-
sões e reforçam o papel do 
“Saia Justa” como um espa-
ço de reflexão e troca. “Ter 
esses recortes na internet é 
uma forma de tornar aces-
sível. A rede social, quando 
traz algo para engrandecer e 
agregar à nossa vida, é uma 
ferramenta poderosíssima. O 
‘Saia’ presta esse serviço nes-
se lugar também”, completa.

INSTANTÂNEAS
# A atriz está no elen-

co da quinta temporada de 
“Arcanjo Renegado”, original 
Globoplay, que ainda não 
tem data de estreia prevista. 

# Erika também pode ser 
vista na trama de “Dona Beja”, 
disponível na HBO Max. 

# A atriz é mineira de 
Contagem, na Grande Belo 
Horizonte. 

# Erika reúne quase 5 
milhões de seguidores no 
Instagram. 
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DALAINS
EASTADIDO
GRBINES

LINHAEDEDAL
ROALIORO
AGALASG

ASSIMILADOS
SEONDELE
ODORIFICAS

PLEBETOAST

Habitantes
do interior
da Terra
(Folcl.)

Sílaba 
tônica de
"nervo"

Tipo de
acessório

Machado de
(?), o Bruxo
do Cosme

Velho

Santas
(abrev.)

91, em 
algarismos
romanos

Filme ou
música in-
dependen-

te (ing.)

Usuais;
habituais

(?) Delon,
ator de "O
Leopardo"

(Cin.)

Rio do
Paquistão

Cidade do
Instituto

Nobel, na
Noruega

Leste, 
em inglês

Dois instru-
mentos da
costureira

Desgaste
com os
dentes

"Per (?)",
sucesso de
Zizi Possi

Fixados; 
aprendidos
(os con-
ceitos)

Serviço
Social do 

Transporte
(sigla)

Cheirosas; 
aromáticas

Ligado, 
em inglês

Perten-
cente
àquele
homem

População
pobre do
Império
Romano

Torrada,
em inglês

Objeto que
identifica
pessoas
com defi-
ciências
ocultas

Quarto, 
em inglês
(?) e sal-

vos: ilesos

Mártir cristã
do séc. IV
Mostrador
de rádios

(?) Danese,
cantor

Base do
quindim

Agente 
diplomático
"(?) e a Es-
finge", filme

Ouro, em
espanhol
"Dez", em
"decalitro"

Que goza
de boas

condições
físicas

Bailes
luxuosos
(p. ext.)

Cobiça (fig.)

(?) Thiago, 
futebolista
Prefixo de
"ultramar"

"(?), a Centopeia",
livro de Ana Maria

Machado
Amigo, em francês

Rui Barbosa, 
jurista brasileiro

Ianis (?), 
futebolista do Alavés

Fenômeno
que não se
propaga
no vácuo

POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Apesar do visual um tanto exu-
berante, Graça Bonafé é uma per-
sonagem bem diferente dos tipos 
cômicos que marcaram boa par-
te da trajetória de Fabiana Karla 
na tevê. Em “A Nobreza do Amor”, 
novela das seis da Globo, ela vive 
uma mulher dominada pela ambi-
ção, capaz de manipular o próprio 
filho na tentativa de conquistar o 
prestígio social que tanto deseja. 

Mesmo diante dos rumos cada vez 
mais questionáveis da personagem, a 
atriz parece enxergá-la mais como al-
guém cheia de nuances. “Graça é mui-
to ambiciosa e usa o Mirinho como 
uma ferramenta dessa ambição. No 
fundo, é uma personagem com várias 
tintas”, afirma, citando o papel de Ni-
colas Prattes no folhetim.

Na história criada por Duca Ra-
chid, Júlio Fischer e Elisio Lopes Jr., 
Graça transforma qualquer situação 
em mais um passo para aproximar a 
família dos poderosos Almeida Bor-
ges. Ao mesmo tempo, o visual extra-
vagante ajuda a suavizar suas atitudes 
diante do público, equilibrando hu-
mor e vilania. “Temos um figurino 
maravilhoso, que disfarça essa tin-
ta forte, quase vilanesca, da Graça”, 

avalia Fabiana, que admite se diver-
tir com os rumos da personagem.

P – Você já fez muita comédia. 
Como tem sido a experiência em “A 
Nobreza do Amor”?

R – É uma novela das seis. En-
tão, já tem um tom naturalmente 
mais leve. Mas eu vou nos verbos. 
O texto é muito rico e é só seguir 
ele direitinho. Faço o que é pedi-
do. Se for para ter drama, eu da-
rei drama, porque eu me baseio no 
que vem escrito. E nossa história é 
muito rica, tem diversos elementos 
incríveis nela. Eu tenho um senso 
de humor apurado, sim, mas se ti-
ver de ficar mais séria, em alguma 
sequência de vilania ou com a Gra-
ça arquitetando alguma coisa, eu 
fico. O texto direciona muito bem.

P – A novela se passa no Nordes-
te e você é pernambucana. Como 
está sendo essa experiência?

R – Ah, são as minhas raízes, 
né? Eu fico encantada e feliz demais 
com isso. Poder mostrar o meu so-
taque na essência, sem cobrança ne-
nhuma, sem precisar ficar toman-
do cuidado se está forte, é uma de-
lícia. Dá ainda mais leveza e alegria 
a esse momento. Eu sempre fiquei 
muito à vontade quanto a isso, mas, 
desta vez, acho que me espalhei. Es-
tou em casa em Barro Preto.

P – Como você vê o figurino da 
Graça?

R – Os profissionais de figuri-
no, de maquiagem, de caracterização 
mesmo, eles me ajudam muito. Ca-
lada, mas com aquelas roupas, aque-
le chapéu, você já sabe o que a Graça 
está comunicando. Claro que a gen-
te tem um texto maravilhoso, mas a 
gente começa a dar vida a esse per-
sonagem com o texto que vem a par-

tir daquele corpo. Sou muito fe-
liz por contar com essa estrutu-

ra. E eu falo que a Marie (Sal-
les, figurinista de “A Nobreza 
do Amor”) está brincando de 
boneca comigo! É uma roupa 

com muitos detalhes, extrava-
gante, que se destaca.
P – O que a Fabiana tem des-

sa mãe que é protetora ao extremo?
R – Como mãe, gosto de estar com 

os meus filhos por perto – mesmo 
quando nós estamos longe. Eu 
acho que eu tenho um pouco des-
se lado do controle, assim como 
a Graça. Mas, no fundo, controle 

é cuidado. Pode ser na idade que for, 
você vai querer saber onde os seus fi-
lhos estão, o que eles estão fazendo, 
mostrar que a mãe está aqui para eles. 
Acho que Fabiana e Graça têm essa li-
gação de serem cuidadosas ao extremo. 
Na verdade, toda a mãe é meio leoa.

P – Você se destacou em “Rensga 
Hits!”. Acredita em uma nova tem-
porada com retorno das persona-
gens Helena Maravilha e Marlene 
(interpretada por Deborah Secco)?

R – Eu ficarei muito feliz se ti-
ver um revival, claro! Mas, olhan-
do para a série, acredito que fe-
chamos muito bem a história 
das duas. O público curte demais 
“Rensga Hits!” e eu ficaria em-
polgada se gravássemos mais. Foi 
uma grande alegria na minha tra-
jetória. Quem sabe a gente não faz 
de novo? Torço para que aconte-
ça, mas não sei de nada.

“A Nobreza do Amor” – Globo – 
Segunda a sábado, na faixa das 18h. 
Reprise alternativa na madrugada.
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Apesar do visual um tanto exu-
berante, Graça Bonafé é uma per-
sonagem bem diferente dos tipos 
cômicos que marcaram boa par-
te da trajetória de Fabiana Karla 
na tevê. Em “A Nobreza do Amor”, 
novela das seis da Globo, ela vive 
uma mulher dominada pela ambi-
ção, capaz de manipular o próprio 
filho na tentativa de conquistar o 
prestígio social que tanto deseja. 

Mesmo diante dos rumos cada vez 
mais questionáveis da personagem, a 
atriz parece enxergá-la mais como al-
guém cheia de nuances. “Graça é mui-
to ambiciosa e usa o Mirinho como 
uma ferramenta dessa ambição. No 
fundo, é uma personagem com várias 
tintas”, afirma, citando o papel de Ni-
colas Prattes no folhetim.

Na história criada por Duca Ra-
chid, Júlio Fischer e Elisio Lopes Jr., 
Graça transforma qualquer situação 
em mais um passo para aproximar a 
família dos poderosos Almeida Bor-
ges. Ao mesmo tempo, o visual extra-
vagante ajuda a suavizar suas atitudes 
diante do público, equilibrando hu-
mor e vilania. “Temos um figurino 
maravilhoso, que disfarça essa tin-
ta forte, quase vilanesca, da Graça”, 

avalia Fabiana, que admite se diver-
tir com os rumos da personagem.

P – Você já fez muita comédia. 
Como tem sido a experiência em “A 
Nobreza do Amor”?

R – É uma novela das seis. En-
tão, já tem um tom naturalmente 
mais leve. Mas eu vou nos verbos. 
O texto é muito rico e é só seguir 
ele direitinho. Faço o que é pedi-
do. Se for para ter drama, eu da-
rei drama, porque eu me baseio no 
que vem escrito. E nossa história é 
muito rica, tem diversos elementos 
incríveis nela. Eu tenho um senso 
de humor apurado, sim, mas se ti-
ver de ficar mais séria, em alguma 
sequência de vilania ou com a Gra-
ça arquitetando alguma coisa, eu 
fico. O texto direciona muito bem.

P – A novela se passa no Nordes-
te e você é pernambucana. Como 
está sendo essa experiência?

R – Ah, são as minhas raízes, 
né? Eu fico encantada e feliz demais 
com isso. Poder mostrar o meu so-
taque na essência, sem cobrança ne-
nhuma, sem precisar ficar toman-
do cuidado se está forte, é uma de-
lícia. Dá ainda mais leveza e alegria 
a esse momento. Eu sempre fiquei 
muito à vontade quanto a isso, mas, 
desta vez, acho que me espalhei. Es-
tou em casa em Barro Preto.

P – Como você vê o figurino da 
Graça?

R – Os profissionais de figuri-
no, de maquiagem, de caracterização 
mesmo, eles me ajudam muito. Ca-
lada, mas com aquelas roupas, aque-
le chapéu, você já sabe o que a Graça 
está comunicando. Claro que a gen-
te tem um texto maravilhoso, mas a 
gente começa a dar vida a esse per-
sonagem com o texto que vem a par-

tir daquele corpo. Sou muito fe-
liz por contar com essa estrutu-

ra. E eu falo que a Marie (Sal-
les, figurinista de “A Nobreza 
do Amor”) está brincando de 
boneca comigo! É uma roupa 

com muitos detalhes, extrava-
gante, que se destaca.
P – O que a Fabiana tem des-

sa mãe que é protetora ao extremo?
R – Como mãe, gosto de estar com 

os meus filhos por perto – mesmo 
quando nós estamos longe. Eu 
acho que eu tenho um pouco des-
se lado do controle, assim como 
a Graça. Mas, no fundo, controle 

é cuidado. Pode ser na idade que for, 
você vai querer saber onde os seus fi-
lhos estão, o que eles estão fazendo, 
mostrar que a mãe está aqui para eles. 
Acho que Fabiana e Graça têm essa li-
gação de serem cuidadosas ao extremo. 
Na verdade, toda a mãe é meio leoa.

P – Você se destacou em “Rensga 
Hits!”. Acredita em uma nova tem-
porada com retorno das persona-
gens Helena Maravilha e Marlene 
(interpretada por Deborah Secco)?

R – Eu ficarei muito feliz se ti-
ver um revival, claro! Mas, olhan-
do para a série, acredito que fe-
chamos muito bem a história 
das duas. O público curte demais 
“Rensga Hits!” e eu ficaria em-
polgada se gravássemos mais. Foi 
uma grande alegria na minha tra-
jetória. Quem sabe a gente não faz 
de novo? Torço para que aconte-
ça, mas não sei de nada.

“A Nobreza do Amor” – Globo – 
Segunda a sábado, na faixa das 18h. 
Reprise alternativa na madrugada.

Áries (21/03 à 21/04) – A entrada da Lua 
em Gêmeos movimenta sua mente e des-
perta vontade de conversar, aprender e 
buscar novidades. Ideias podem surgir 
com rapidez, mas nem todas precisam 
ser colocadas em prática imediatamente. 

Touro (20/04 à 20/05) – Questões ligadas 
a dinheiro, autoestima e prioridades pes-
soais ganham destaque. Você pode sentir 
necessidade de avaliar onde está investin-
do tempo, energia e afeto. O desafio está 
em não buscar satisfação imediata para 
compensar desconfortos momentâneos. 

Gêmeos (21/05 à 21/06) –  Com a Lua 
chegando ao seu signo, emoções e neces-
sidades ficam mais evidentes. O céu con-
vida você a prestar atenção no que está 
sentindo, em vez de apenas racionalizar 
tudo. 

Câncer (22/06 à 22/07) –  Existe uma ne-
cessidade maior de silêncio e observação. 
Enquanto o mundo pede respostas rápidas, 
você tende a ganhar mais escutando sua 
intuição e respeitando seus próprios tem-
pos. Conversas podem trazer percepções 
importantes.

Leão (23/07 à 22/08) – O dia favorece en-
contros, trocas e conexões com pessoas 
que compartilham interesses semelhantes 
aos seus. Projetos futuros podem ganhar 
novas ideias ou perspectivas. Apenas evite 
criar expectativas excessivas sobre o retor-
no imediato das situações. 

Virgem (23/08 à 22/09) – Sua atenção 
pode se voltar para carreira, metas e res-
ponsabilidades. Existe uma vontade maior 
de avançar, mas o céu pede paciência com 
processos que ainda estão amadurecen-
do. Nas relações, procure não medir seu 
valor apenas pela produtividade ou pelos 
resultados que entrega. 

Libra (23/09 à 22/10) – A energia do dia 
favorece aprendizados, novas perspecti-
vas e tudo aquilo que amplia sua visão de 
mundo. Uma conversa, leitura ou reflexão 
pode ajudá-la(o) a enxergar uma questão 
antiga sob outro ângulo. Permita-se ques-
tionar certezas. 

Escorpião (23/10 à 21/11) – Algumas 
emoções profundas podem pedir mais 
atenção. Existe uma oportunidade de com-
preender melhor necessidades, medos e 
apegos que vêm influenciando suas esco-
lhas. O céu favorece transformações silen-
ciosas e percepções valiosas sobre aqui-
lo que merece permanecer e aquilo que já 
cumpriu seu papel na sua trajetória.

Sagitário (22/11 à 21/12) –  Os relaciona-
mentos ocupam um lugar importante no 
cenário do dia. Você pode perceber dife-
renças de expectativas ou formas distin-
tas de demonstrar afeto. Em vez de bus-
car quem está certo, tente compreender 
o que cada pessoa realmente precisa. 

Capricórnio (22/12 à 19/01) – O foco 
recai sobre rotina, trabalho e organiza-
ção da vida prática. Pequenos ajustes 
podem trazer uma sensação significati-
va de leveza e eficiência. O céu favore-
ce simplificações inteligentes. 

Aquário (20/01 à 18/02) - Criatividade, 
prazer e expressão pessoal ganham mais 
espaço. Existe uma vontade de experimen-
tar algo novo, conversar sobre temas ins-
piradores ou simplesmente dar mais aten-
ção ao que traz alegria. 

Peixes (19/02 à 20/03) - Assuntos ligados 
à casa, à família ou à vida emocional po-
dem pedir mais presença. O dia favore-
ce o acolhimento, reorganização de espa-
ços e conversas que tragam sensação de 
proximidade. 

7MATO GROSSO DO NORTE
ALTA FLORESTA-MT 

SEXTAFEIRA | 10 DE JULHO DE 2026
B!

COM ORIGEM NA ITÁLIA E PRESENÇA MARCANTE NO BRASIL, A PIZZA GANHOU VERSÕES E 
SABORES QUE CONQUISTARAM DIFERENTES CULTURAS

Dia da Pizza celebra uma das paixões 
gastronômicas mais populares do mundo

Foto: Reprodução

Dia 10 de julho é conheci-
do como o Dia Mundial da Piz-
za, uma data dedicada a um dos 
pratos mais queridos do mundo. 

A pizza é muito mais do que 
apenas uma comida, é um íco-
ne da culinária global, amada por 
pessoas de todas as idades e cultu-
ras. Originária da Itália, ganhou o 
mundo com suas infinitas combi-
nações de sabores e versatilidade.

O Brasil é um dos maiores 
consumidores de pizza do mun-
do. De acordo com a Apubra, são 
consumidas aproximadamente 6 
milhões de pizzas por dia, mo-
vimentando um mercado que 
acompanha as mudanças nos há-
bitos alimentares da população.

Símbolo de praticidade e sa-
bor, a pizza atravessou fronteiras, 
ganhou novas combinações e se 
tornou presença garantida em en-
contros familiares, comemorações 

e momentos de lazer.
Apesar de suas origens estarem 

ligadas à Itália, a história da pizza 
começou com preparações antigas 
à base de massa e coberturas sim-
ples. A versão moderna, com mo-
lho de tomate, queijo e outros in-
gredientes, se popularizou a partir 
de Nápoles e conquistou o mundo.

No Brasil, a pizza ganhou carac-
terísticas próprias, com sabores que 
vão muito além dos tradicionais. In-
gredientes regionais e combinações 
criativas ajudaram o país a transfor-
mar o prato em uma das principais 
escolhas dos consumidores. 

Além do sabor, a data também 
celebra a tradição dos pizzaiolos e 
o trabalho de milhares de profis-
sionais que mantêm viva essa cul-
tura gastronômica. Seja de massa 
fina ou grossa, doce ou salgada, a 
pizza continua unindo pessoas ao 
redor da mesa.
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Depois de anos dese-
jando integrar o universo 
de “Sessão de Terapia”, Gra-
ce Passô finalmente estreia 
na série em um papel cer-
cado de mistério. Na nova 
temporada, a atriz inter-
preta Rosa, terapeuta pro-
curada por Caio Barone 
(Selton Mello) para uma 
supervisão profissional. 

A expectativa pelo traba-
lho ganhou ainda mais signi-
ficado por dividir a cena jus-
tamente com o ator, que tam-
bém assina a direção da pro-
dução. “Achei muito chique 
fazer, queria fazer ‘Sessão de 
Terapia’ há muito tempo. Sel-
ton é o diretor da série, en-
tão cria um jogo muito incrí-
vel e divertido porque a mi-
nha personagem é a terapeu-
ta e o está analisando, mas ele 

O AVESSO DO ESPELHO
GRACE PASSÔ SE INSTIGA COM A CONSTRUÇÃO CÊNICA DE “SESSÃO DE TERAPIA”

Foto: Divulgação/Globo

é o diretor da série e está me 
analisando também”, aponta.

Desde o primeiro encon-
tro entre Rosa e Caio, a re-
lação dos dois foi construída 

sobre uma tensão que atra-
vessa toda a narrativa. O jogo 
estabelecido entre os perso-
nagens alimenta o suspen-
se em torno da terapeuta, ao 

mesmo tempo em que desa-
fia as fronteiras entre o olhar 
clínico e as questões pessoais 
de cada um. “Desde a primei-
ra sessão tem um jogo que se 
estabelece com o Caio, uma 
certa tensão, e esse recurso 
dramatúrgico é muito poten-
te porque mantém o misté-
rio dessa personagem, o que 
é muito legal”, explica.

Ao aceitar acompanhar 
Caio, Rosa acredita que fará 
apenas uma supervisão pro-
fissional, mas a dinâmica 
entre os dois rapidamente 
toma outro rumo. 

Além disso, a terapeuta 
tem a sensação de já conhe-
cer aquele homem antes mes-
mo do primeiro atendimento, 
o que contribui para a atmos-
fera enigmática da trama. “O 
Caio Barone procura a Rosa 
para uma supervisão e o que 
acaba acontecendo é uma 
espécie de confusão entre 

consultoria e terapia. No co-
meço, quando ela se depa-
ra com o nome Caio Barone 
como possível paciente e com 
essa demanda da supervisão, 
ela, de alguma forma, descon-
fia que o conhece”, ressalta.

Para Grace, fazer parte de 
uma produção consolidada e 
conduzida por uma equipe 
tão envolvida com a história 
tornou a experiência ainda 
mais especial. A atriz destaca 
o comprometimento de Sel-
ton Mello com a série e cele-
bra a oportunidade de inte-
grar um projeto que admi-
rava antes mesmo de entrar 
para o elenco. "É um proje-
to que ele abraça com muita 
força e muito conhecimen-
to, então é muito bom atu-
ar em obras assim”, elogia.

“Sessão de Terapia” – 
Episódios disponíveis no 
Globoplay.
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Alta 
Floresta deu início ao 
programa "Calçadas para 
Todos", iniciativa que 
pretende transformar a 
infraestrutura urbana do 
município por meio da 
revitalização dos passeios 
públicos. O projeto foi 
destacado pelo vice-pre-
feito Robson Quintino 
(MDB), que ressaltou que 
a proposta vai além da re-
construção das calçadas, 
buscando oferecer mais 
acessibilidade, segurança, 
mobilidade e valorização 
dos espaços públicos.

O primeiro trecho já 
começou a ser executa-
do e servirá como pro-
jeto-piloto para definir 
o modelo que deverá ser 
implantado em outras re-
giões da cidade.

Robson comparou o 
lançamento do programa 
a uma grande conquis-
ta.    "Literalmente fize-
mos um golaço. Começa-
mos o programa Calçadas 
para Todos, uma iniciati-
va da Prefeitura para re-

vitalizar o centro de Alta 
Floresta, mas, acima de 
tudo, garantir a acessibi-
lidade. É um sonho muito 
esperado pela nossa po-
pulação", afirmou.

VICE-PREFEITO 
ROBSON QUINTINO 
AFIRMA QUE 
PROJETO-PILOTO 
SERVIRÁ DE 
MODELO PARA 
TODA A CIDADE 
E PREVÊ PISO 
TÁTIL, CICLOVIA, 
NOVA ILUMINAÇÃO 
E ESPAÇOS DE 
ESTACIONAMENTO

Segundo o vice-prefeito, 
o novo padrão de calçadas      
contará com piso tátil para 
pessoas com deficiência vi-
sual, ciclovia, áreas desti-
nadas ao estacionamento 
e um moderno sistema de 
iluminação, tornando os es-
paços públicos mais funcio-
nais e inclusivos.

"Vamos ter faixa de 
piso tátil, ciclovia, esta-
cionamento organizado 
e iluminação exclusiva. É 
um projeto pensado para 
oferecer mais conforto, 

Programa "Calçadas para Todos" aposta 
em acessibilidade e mobilidade urbana

Vice-prefeito Robson Quintino destaca programa

Foto: Reprodução
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segurança e qualidade de 
vida para todos que utilizam 
esses espaços", destacou.

Robson explicou que 
a obra será inicialmen-
te avaliada antes da am-
pliação para toda a cida-
de.  "Estamos testando, 
medindo e acompanhan-
do cada etapa. Esse é um 
projeto-piloto para que 
possamos aperfeiçoar o 
modelo e, depois, levar 
essa transformação para 
toda Alta Floresta", disse.

Outro diferencial do 
programa será a utilização 
da mão de obra de reedu-
candos do sistema prisio-
nal, medida que, conforme 
o vice-prefeito, permiti-
rá reduzir custos da exe-
cução e ampliar o alcance 
das obras, ao mesmo tem-
po em que contribui para 
a ressocialização.

"A participação dos 
reeducandos nos ajuda a 
diminuir custos, execu-
tar uma metragem maior 
e, principalmente, ofere-
cer uma oportunidade de 
reintegração por meio do 
trabalho", explicou.

Ao encerrar, Robson 
Quintino afirmou que o 
programa representa um 
novo momento para a in-
fraestrutura urbana de 
Alta Floresta e reafirmou 
o compromisso da gestão 
municipal em investir na 
melhoria da qualidade de 
vida da população.
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A Comissão da Casa da 
Caldeira deu mais um passo 
no projeto de revitalização de 
um dos principais patrimô-
nios históricos de Alta Flo-
resta. Durante o segundo en-
contro de trabalho, realizado 
nesta semana, foi apresentado 
o estudo mercadológico que 
aponta a viabilidade do em-
preendimento e orientará as 
próximas fases da iniciativa.

Coordenado pela Inde-
co, empresa responsável pela 
colonização do município, o 
projeto prevê a restauração da 
Casa da Caldeira e sua trans-
formação em um espaço vol-
tado à cultura, à preservação 

da memória e ao turismo.
O estudo, elaborado pela 

Brain Intelligence Estratégica, 
avaliou o potencial de merca-
do e as possibilidades de de-
senvolvimento do empreen-
dimento. De acordo com o 
Head da empresa, Anderson 
Gonçalves, os resultados de-
monstram que Alta Flores-
ta reúne condições favoráveis 
para a implantação do projeto.

ESTUDO CONFIRMA 
POTENCIAL DA 
REVITALIZAÇÃO DA 
CASA DA CALDEIRA

“Hoje apresentamos os 
grandes números, mostrando 
a força do mercado e o poten-
cial para o desenvolvimento e a 

Projeto quer transformar Casa 
da Caldeira em referência cultural

Família Da Riva, responsável pela colonização de Alta Floresta, acompanha o projeto da Casa da Caldeira

Foto: Diretoria de Comunicação de Alta Floresta

revitalização da Casa da Cal-
deira”, afirmou.

A reunião reuniu inte-
grantes da comissão, represen-
tantes do poder público, do se-
tor empresarial, da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) e da 
sociedade civil. Também par-
ticiparam Elisa Gomes e re-
presentantes da família Da 
Riva, que acompanham a 

construção da proposta.
Para Elisa Gomes, o estu-

do reforça que a revitalização 
deve unir preservação histó-
rica e ustentabilidade econô-
mica. “Queremos um espaço 
cultural que também seja vi-
ável economicamente e gere 
benefícios para Alta Floresta.                
O estudo mostra que esse po-
tencial existe”, destacou.

Construída no início da 
colonização, a Casa da Cal-
deira abrigou a primeira fon-
te de energia de Alta Floresta 
e é considerada um dos mar-
cos da história do município. 
Com a conclusão do estudo, a 
comissão inicia agora a elabo-
ração do projeto arquitetôni-
co, etapa que dará forma à re-
vitalização do espaço.

ASSESSORIA

A Câmara Municipal de 
Guarantã do Norte aprovou 
o Requerimento nº 20/2026, 
de autoria dos vereadores 
Silvio Dutra e David Mar-
ques, solicitando informa-
ções ao Executivo sobre as 
obras das Escolas Estaduais 
Albert Einstein e Guarantã.

A Secretaria Municipal 
de Educação deverá apre-
sentar dados sobre o anda-
mento dos serviços, valores 
investidos, medidas adota-
das após a saída da empresa 
responsável e previsão para 
retomada das obras.

Os vereadores destacam 
que a paralisação tem gera-
do preocupação na comu-
nidade escolar e afirmam 
que o objetivo é garantir 
transparência e acompa-
nhar as providências para 
conclusão das unidades.

Vereadores cobram informações 
de obras paralisadas de escolas

LIMPEZA URBANA- A Câ-
mara Municipal de Gua-
rantã do Norte aprovou por 
unanimidade a Indicação nº 
51/2026, que propõe a cria-
ção do Programa Municipal 
de Recolhimento de Mate-
riais e Proteção Ambiental.

De autoria da verea-
dora Veroni Maria Panse-
ra, com apoio dos vereado-
res Zilmar Assis de Lima e 
Maria Socorro Leite Dan-
tas, a proposta prevê a 

aquisição de um caminhão 
Roll-On/Roll-Off e cinco 
caçambas para melhorar a 
coleta de entulhos, galha-
das e outros materiais.

O programa busca re-
duzir descartes irregulares, 
fortalecer a limpeza urba-
na e contribuir para a pre-
servação ambiental. O in-
vestimento estimado é de 
R$ 810,5 mil, com recursos 
a serem buscados junto aos 
governos estadual e federal.

Diversas  matérias foram votadas pelos vereadores

Foto: Assessoria
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MATO GROSSO DO NORTE

A produção de lácteos 
de qualidade de Paranaíta 
voltou a ganhar destaque 
em Mato Grosso. A agroin-
dústria Golden Cheese, 
comandada pela produ-
tora Patrícia Roberta de 
Oliveira Assis e sua famí-
lia, conquistou duas novas 
premiações durante o Fes-
tival do Queijo e Produ-
tos Lácteos de Mato Gros-
so, realizado em Cuiabá.

O reconhecimento veio 
na categoria Agroindús-
trias Artesanais com Cer-
tificação, com a conquista 
da medalha de ouro para 
a Ricota Mymosas e da 
medalha de bronze para a 

Golden Butter (manteiga).
A premiação reforça 

a trajetória de sucesso da 
família, que já havia al-
cançado reconhecimen-
to internacional com o 
premiado Queijo Sesame, 
colocando Paranaíta no 
cenário da produção arte-
sanal de excelência.

GOLDEN CHEESE FOI 
RECONHECIDA NO 
FESTIVAL DO QUEIJO E 
PRODUTOS LÁCTEOS 
DE MATO GROSSO 
COM MEDALHAS DE 
OURO E BRONZE 

Realizado nos dias 3 
e 4 de julho, no Centro de 
Eventos do Pantanal, o fes-
tival reuniu produtores, 

empresas, especialistas e 
consumidores de diversas 
regiões, celebrando a qua-
lidade e a diversidade dos 
produtos lácteos produzi-
dos em Mato Grosso.

Com dedicação, inova-
ção e valorização da pro-
dução artesanal, a família 
de Patrícia Roberta segue 
elevando o nome de Pa-
ranaíta e mostrando o po-
tencial da agricultura fa-
miliar do município.

A conquista foi come-
morada como motivo de 
orgulho para a comunida-
de local e representa o for-
talecimento dos pequenos 
produtores que investem 
em qualidade, tradição e 
novos mercados para os 
produtos mato-grossenses.

Paranaíta celebra 
novos prêmios na 
produção de lácteos

Produtora Patrícia se destaca na produção de queijo

Foto: Divulgação
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A Prefeitura Munici-
pal de Carlinda intensifi-
ca os preparativos para a 
2ª Cavalgada da Festa do 
Agricultor, que será reali-
zada no dia 19. O evento 
já conta com grande par-
ticipação confirmada e 
deve reunir cavaleiros e 
amazonas de Carlinda e 
de toda a região.

Para garantir a segu-
rança dos participantes e 
a saúde dos animais, a or-
ganização acompanha a 
realização dos exames sa-
nitários obrigatórios dos 
equinos. Nesta etapa, es-
tão sendo feitas as coletas 
de sangue para o exame 
de anemia equina, além 
da elaboração da resenha, 
documento que identifica 
cada animal por meio de 

2ª Cavalgada da Festa do Agricultor 
tem mais de 250 animais inscritos

suas características, como 
pelagem, coloração, mar-
cas e detalhes específicos.

Segundo o médico ve-
terinário Lucas Barbosa, 
a resenha é fundamental 
para a identificação cor-
reta do animal duran-
te as fiscalizações e para 
a emissão da documenta-
ção necessária para parti-
cipação na cavalgada.

A EXPECTATIVA 
É DE REUNIR 
CAVALEIROS 
DE CARLINDA E 
TODA A REGIÃO 
NA TRADICIONAL 
CELEBRAÇÃO 

A expectativa já ul-
trapassa 250 animais ins-
critos, número que pode 
aumentar nos próximos 
dias. Após a comprova-
ção de que o animal está 

apto, os proprietários re-
ceberão o exame negativo 
e poderão providenciar 
o GTA (Guia de Trânsito 
Animal).

Para facilitar a par-
ticipação de quem vem 
de outras localidades, o 
CT Estância Picada esta-
rá aberto no sábado ante-
rior ao evento para receber 
os cavaleiros que deseja-
rem acampar. O local conta 
com estrutura de apoio, in-
cluindo sombra, sanitários, 
rampa para desembarque 
dos animais, área com gra-
ma e acesso à água.

A organização refor-
ça o convite para toda a 
população participar da 
2ª Cavalgada da Festa do 
Agricultor, um evento que 
valoriza as tradições do 
campo, promove integra-
ção e fortalece a cultura 
rural de Carlinda. Cavalgada está sendo organizada em Carlinda

Foto: Reprodução
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